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DO BRAZIL 

... Sm. Redactor de 
<<O Espo:endense n 

(Continuação do n.· 135 i) 

Uma mágua, QTan-
t_; • > 

de magoa nus entristece a 
Alma; um desalento, gran
de desalento nos turba o 
espírito; uma Jesilusfio, 
grande desilusão nos con
turba a mente; e tudo is
to porquê? por vêr que só 
uma voz se levanta em ! irol 
de Vila-Chã. Mas, ai de 
mim. A minha voz é fraca; 
f como echo d'um grito sol
to no alto de um piuhal; 
esse echo se desfaz de que
brada em quebrada, até 
chegar em baixo, no pla · 
i o~ na estrada. no cami
nho da vild, quasi sem vi
da; nada mais se cornpre
hende d'esse echo. 

Deve ser assim e. minha 
voz. Falo alto, mas de tão 
louge, que não serei uuvi
do; o ec_;ho das rn iu has pa -
lavras, ficará por ahi va
gando, por atalhos, por 
caminhos inviezados, até 
se extinguir de torlo, na 
indilerença, no significati
vo encolher de hornbros de 
quem me ler! 

D'aqui eu peço aos meus 
conterraneos que secun
dem o meu pedido. O inte
resse é de todos; é coletivo; 
todus se devem interessar 
pelo Progreso de V ila-Chêl. 

Ao hx. mu Snr. Abade~ 
rnutio particubrmente me 
dirijo; és. rev. um padre, 
cujo coração bonissirno mui
to o recomenda; s. rev. é 
um espirit0 liberal; é um·-:t 
emprelrnndedora campa
nha, com alegria, os pro
gressos do seu concelho; a 
s. rev. interessa tambem, 
que as estradas das fre-

guezias 8ejam iluminath1s: 
muitas vezes s. rev. vae de 
Ffio, freguezia de sim na 
turétlidade, para Yila Cli<l. 
que se uq~'l1lba Je ( i ter corno 
seu direc-tJr espiritnal. A 
c'Strada é escura; r1uem si~ 
pode livrar dé um Juda~? 
as trevas são leaes compa
n heir:1s cios cubardes e dos 
possilw11 ines. 

Peço liçença, p1 ·is, pa
ra me dirigir a s. rev. es
perandc que a sua pal;:ivra 
autorisada e fluente. se fa
Çl onvir em prol deste me
lborêlrnento, t{i<J de utilida
de public;L Alma sem pl'e 
aberta para oJ~em e pnr:i 
as boas iniciativas. s. rev. 
não deixará, por cert() de 
corresponder a este apeln. 

Outro n'}me que eu de
sejo trazer a esté logar é o 
do Ex. 111

J Sn.>. Presidente 
da Camara. reverendo Pa
dre Manoel Martins de Si 
Pereiru. 

E' este um nCJn~e que 
reside no coração de tndos 
os Espoze11denses. A sLrn 
Ex.ª deve u povo, não só 
da vila cerno das fregue
zias, inumerns melhora
mentos. Por isso o nome de 
S. Ex: anela na boça agr:l
decid::i de todus os mun1ci -
pes. Ainda h3 poucu,os jor
nais do Rio de Janeiro. enal
t~ceram as suas qnalidadr.s 
e.nprehr.ndedoras de ' Ho
mem do seu tempo, que a· 
cornpanlia o resurgirr1ento 
de Portugal, para o embele
zamento de uma Patria 
grande e respeitada. 

Fão. curvou -se agrade
cida ao Rev. Sú Pereira, 
porque viu indeferido o seu 
µedido de concerto na es
trada que conduz á rraia, 
embora co11' a co-participa
ção do Estado. Pois tam
bem ouso pedir a S . Ex .'1 

se digne volver os seus o
lhos de Presidente Cama· 
rario para esta aspiração 
d_o poYo da mi11ha fregue
z1a. 

A Lodos os quo s5o in-
1luentes e aos qne súo IJe
neficiadus por este rnell10-
r~rni~11 lo, eu peço que se
cunde1u o meu apdu. 

A \'OZ hu111ilde. do nrnis 
humilde füh1> de Vila-Cbã, 
não caial'ú; os grandes ho
mens, os de 1w lavra facil 
e cunvi11cente u:"t0 querem 
pedi!'? o p(lbre e obscuro 
filho de Yila- Chã, pedir:í; 
pedirá em tom de quen1 pe
de; mas se a voz assim 11ão 
for ülnida, e11L80 eleval :1-
-lia, sempre e111 respeit J 

para dizer: 
!f ~ .Pi l.f ~ rui ~ 

(Continua). 
fl;-nfi11lp d:r Silva ;W:rrru:ho. 

Jl W D~ IDD '!lDlliil{Jft'!) 

E...;sencia do arnor!. .. 
:\lez de Maio e de ,\faria! 
-Em toda a parte alt->gria . . 
Em cada c1111to uma fLir ... 
Tornando os prados garridos. 
Perfuma-me os sentidos 
A essencia do teu amor. 

N'esta hora em que te escrevo 
Uma pro.11cssa fiz e devo 
A' Virgem de Santa Cruz. 
Para co:n saude te trnga 
E possamos ir a Braga 
\"i;-.!tar o Bom-Jesus! ... 

Aqu:. ~1 beira do lume 
Nó;-. na forma do l'Ostume 
Rezando apoz a c:'ia. 
E o nosso lilho nrnis vt'lho 
Poz-se a ler o ~vimgelho 
.\' luz frouxa da candeia. 

Uma novoa vou dizer-te 
- Tua filha vae escreYer-te 
-P,1ra o mez --~e Deus quiz~r! -
-Se o exame nao fez ainda 
Já e~creve com letra linda 
Esta feita uma mulher. 

AR~JINOO EIRAS. 

~~ (9', 
G) U'~ 

Joel de J\'lag·alhães 
Jll~DICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em F~o das 1 4 ás 1 5 
e m.ia horas 

Num recanto de Espozende 
Fui no domingo, de manhã, a casa 

d_a. O ª Anastacia para ter o prazer es
pmtual da sua amavel companhia, no 
trajecto um tcllltO longo ate a lgn-ja e, 
lado a l,tdo, nos genoflexorios, assisti ao 
acto solene do santo sacrificio da mi~sa. 

Encontrei-a no gabinete de vestir, 
em frente dum grande espelho de cris
tal, bisciute. nos ultimas preparativos 
da lux uos11 toillette. 

En,·ergava um vestido comprido, de 
siwa!t, azul electrico, guarnecido de 
plissados de tom palido; mangas largas 
de halão, abert 1s, trabalhadas em ponto 
de Bruxelas até ao cotovelo, onde arre
matam por um sabot, encantador~ Luvas 
«gris,,, um pouco altas, deixando ver 
t~ns cent.imelros do ante-braço, de pele 
frna, set1nosa. 

No colo, de um moreno claro, que 
a moda soberana, apenas deixa entre
ver por nesgas fu~idias, espreitav:i um 
riq111ssimo colar de esmer;ild:is da Sicí
lia, transparentes como u:u ceu sem 
nuvert", preciosa antiguidade que ser
viu de adorno, cm tempos remotos, a 
uma princesa espanhola, 1 igada, muito 
directamente, aos antepssados da O.ª 
Auastacia. 

Calçava meias cara~, de seda animal, 
~a rn:sma côr das luvas, e sapatos de pe
h0a, estilo inglez, abertos em pequenos 
losangos, com encrustações de verniz 
preto. 

Na calwça, d3 ondulada cabeleira 
negra, penteada para traz, orelhas mo
dernamente descobertas, uma vistosa 
«Capeline, dernier cri de la mode". 

E a completar este conjunto magni
ficente, de linh,1s graciosas, um grande 
la!to de gaze matisada, que semelham 
uma enorme borboleta, de az.is irisa
dar,, diafanas, abertas, adejando sobre o 
ombro esquerdo, a mais tcnue brisa. 

Estava 1ind11 a D ª Anastacia! Nfo 
lhe pude ocultar a minha admiração, 

- 01! Que primososo manequim! 
um modelo digno dum «Couturier" da 
tua de cdfl Paix! » Uma autentica pari· 
siense em Espozende! Vinha para irmos 
a lgn•ja, mas Vl'jo-a digna dum concur
so hipico! ... 

Comprehendeu a minha insinuação 
e, sorridente, sem deixar de aplic.ir 
uma nuvem Jensa de pó de arroz nas 
faces, natura !mente rosadas, mercê dos 
ares saudaveis da nossa esplendida Vi
la, apontou um maiple onde estava um 
casaco, leve, do rmsmo teci<lo do ves
tido, comprido até ao joelho, amplas 
mangas, mangas p~rdidas, proprias da 
cerimonia importante a que iamos assis
tir. 

-Serão horas? preguntei. 
- Não. E' cedo. N o aprontaram 

ainda o automovel. .. 
-Que tolice, volvi. Afina 1, não é ª"

sim tão longe, que não fosse agradavel 
um passeio por entre maciços floridos 
de edranjas, margaridas, dalias, giras
sois. . . depois, passava mos a estrada, 
atravessavamos os largos ... e lá esta
vamos ... 

O rosto da D. Anastacia transfor
mou-se de subito e denunciava grande 
tempestad<'. 

Os «olltos como ccirvões, que brilham 
e re(:letem insondaveis», envolveram-me 
em arnpejos de colera, mal reprimida; 
os labios contraídos, em muda trepida
~'.~O, as mãos, nervosas, comprimiam em 



r:'quchros <lc,;;trui<lon~~. a horln: t~1do dl'
m m:;tra va a t•cpeutma contr,mcdadc, 
pr~stes a explodir. . 

-Eu vou ouvir missa longe ... mm-
to longe, ~lanuela . . . 

-Não pode ser, retorqm, apesar dos 
olhares fulminantes que me lançava. De· 
vemos ir á lgl'Cla matriz. To~o o paro
quiano tem por ohrigaç :? ouvir n!1ss11 n'.l 
!"reja da sua fregtwzrn .. E <l ''Y r 
d~11n bom cristão vi~itar os santos da 
sua aldeia ... O contrario rep;esenta 
uma ofensa a Oeus e ao padroeiro. A 
trovoada não SI', fez esperar, rebentou: 

-Não vou aqui, Ji~se v,rmelha de 
ra 1 va, porque, sou .insultada, vexada, 
vilípcnt.liada ... Dommgo passado, ao a
travessar o adro. os olhares cravaram-~c 
em mim, comv se cu fosse uma ~,rum. 
nosa, e diziam, a<:otovelando-se: "E e/~1, 
é ela." Mais adiante, um grupo, a meia 
voz e com sorrisos de mofa: « Ollut a e
legancia saloia». Isto é dl'pri mente! 

Quando ia a transpor a .rorta da Igre-
)«1 ouvi uma voz, bem timbrada: «re-

' ' parf . .. é a casamenteira» . .. 
\' eja que atr~vimento_! Ali! se o m~u 

paisinho fosse vivo .. nmgncm ousaria 
cometer estas cousas! 

Curvei me á evidencia c'los factos. 
N..o podia deixar de dar razão i1 lllinh.a 
amiga e, ao mesmo tempo, lavrar o mais 
enercrico protesto cont1 a aquele~. que, 
e11lra~1do na inümi<'.ade das fo~ilias e, 
co "º tais considerados, aproveitam ~a 
con!iança que lhes, dispensam, ~ara ~·ir 
arrastar ccPelos Socairos» confidencias 
d" que os fizeram .depositários, segredos 
que jamais se deviam revelar. . 

A D ª Anastacia contou-me. as JUS

tas considerações que me fervtlhaYam 
no cerebro, continuando: 

-Dentro do templo, algumas. pes
~oas olhavam-me a furto, desconfiadas; 
outras, com todo o desplante, voltav~m
se para o meu Indo, quando d~via:u 
concentrar o pensament? na oraç .. o, e 
faz3r incidir os raios v1sua1s na Cruz, 
que representa a dolorosa tragedta Jo 
Galvàrio. 

Cá fora, á saida, a trnça i·~começou 
com ditos mais ou menos apimentados. 
De regresso a cas11, na volta dJ . l?gar 
da Assombreira, um grupo socainsta, 
aproveitava a sombra bJnedca duma ar
vore frondosa, para a palestra .... 

Calaram-se quando passei, dmgmd~
me uma saudaç .. o hipocritamente respei
tosa; porém, alguns passos ~nd,idos, che
gon, mtida, aos meus o~v1dos, a pala
vra quarento1w entre rismhos abafados, 
pâlavra qull ia passando de hoca em 
boca, repercutindo, como o eco de 
montanha em montanha. 

E a nóbre dama. crispando o;: de
dos num desespero inaudito, quebrava as 
unhas, polidas, nacaradas, rcpetmdo a 
cantata irritante ccquarentona! quarento
na, eu,que ainda não fiz trinta anos! ..• 
E' demais! Nunca perdoarei ao autor de 
tão insidioso e malévolo insulto! 

-Não faça caso, D.ª Anastacia. Os 
homens, procuram redicularisar-nos de 
qualquer forma e não lhes repugna em
precrar a calúnia. E' melhor não dar 
imp~rtancia, compreende-se perf~itamen
te que são despiques de namorado des· 
peitado ... 

Se aceitasse a !lua declaração... se 
respondesse ás suas .cartas amorosas .. . 
se não tivesse eepehdo o ~eu amor .. . 
nunca cc Pelos Socafros" apar11ceriam nos 
jornais: . . . 

Em baixo, o buzmar estr1dulo da s1-
1ene do automovel lembrou-nos a hora 
da partida. 

MANUELA. _ _. __ ... _____ _ 
UAR'I'ÔES llE 

\TISl'f A. 
De fina qualidade, fazem

se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

'l,erras Portuguesas 
Arquivo Hlstorlco Cmgrafico 

Prefaciado pelo Ex.mo Doutor 
Antonio Baião 

J. BAPTISTA DE LIMA 

l W amigo S.;mtos Graça, 

povE1ro castiço) 

c1 'N'o 1nar, no ~rande mar, por vezes rugidor 
Q 1e snstcnt1 e mata o pobre pe>cador.» 

Ala arriba, ala:-van1os, torbs IÍ uma, 
Te:-:a o cab 1, gente, estica e não demora; 
Fincae-vo; ao costal,,_ qne a lancha aprnm l, 
E curre nu::; rolête!):-ala arriba, agora! ... 

''e11ha o ..:êllo: -:uita ;-i quilha, agQrrl va~· ... 
Cachopas, c.;bo ao hornbro, arnnca, bota-fora; 
Ala, aia, ala, al.:L arriba\ o n1 tr ajuda, anda'!, . 
A!a, al.l 3~1n;>re. sem parar, vamo-; embora. 

L •ncba .-ara la· -remos, cabo>, O> escapes ria 
tormenta 

A-; cê.:;tas da t.anipanlza, dgti!ha de 11-iarear, 
Vê.n p',-a terra:-veln. rêdes, tóda a pa!amenta; 

Co•neçn a sair o peixe que se vae .rrematar, 
-:>erviç<> das mulheres, em gri\a barulhent'l: 
Eis a 1i1ta con5td.nle do:i pôt.'e/ras do 1/lar/ .•. 

Julho de 1q34. :\1. V. 

@Ât® 
TEOTONlll DA FON~ECA 

Espozende e o seu concglho 
XI 

(Continuação) 

Tem duas sacristias; na J,J 
Lltlo Jrreito vê-se dependur ,1Jo 
na o.ireJe o retrato d,) P.e B::n
to fosé d.i Mota. 

No arco cruteíro do lario da 
epi"tob lê-se n'u na LipiJe a se
guinte i11scri..;:10: «O ARCE
BISPO DE BRAGA D. iv1A
NOEL BAPTISTA DA CU
NHA VISITOU ESTA IGRE
JA 1 - l 2 · ~ 90-i ·. 

Est,t igreja é de tres naves, 
separadas por arcos de colunas 
com foste e capitel lisos. 

E' forrada a estuque, ten
do junto ao ar(;O cruzeiro e ain
da na nave centr:d dois altares 
e em frente de cad..1 na\'e lateral 
autros dois altare~. 

Escostados as parede~ tem 
ainda mais dois altares, de e.ida 
lado. 

O pulpito e o côro são mo
dernos e a pia batismal em gra
nito aos gomos. 

O Cruzeiro Paroquial ergue
se JO fundo do grande terreiro 
~ue se estende em frente á lgre-

lª· 
E' em granito bem traba-

lludu; .1 su~ cruz com a imageri1 
de cristo cruci6cado eleva-se no 
alto de utn.1 coluna de foste ern 
espiral com videiras enroscadas, 
tendo na frente a imagem da 
Virgem e na base gravados os 
martírios da paixão de Cristo. 

Naquela coluno. !e-se 1898, 
data da sua inauguração. 

Ao lado esquerdo desse ter
reiro, entre o cruzeiro e o tem -
plo, foi construido o Cemiterio 
Paroquial, em cujo portão se vê 
a data 1884. 

Dentre os varios jazigos que 

co.1té n. tLs~ ic 1-s~ e;n m.mnorc 
n do 8J rJ) Je .vlarac.rná, ~Lrnoel 
Gonç.ii v :.'-; Perl'ira, n.1scid8 nes
t:1 frt·g 11t',iJ a 1 7 de mJrço de 
r 806 e [1k..:ido em 2 7 de f.~ve
reiro Je 189 5. segundo resa o 
enitafio. 
· Dizem as Memorias Paro

q uiaís Je 17 5 9 que houve nesta 
freguesia a ermida J..: S.111to Es
tevão, no lugar JJ PurteLl d:: 
B.lixo, d.i qual já não ha ves~í
gíos e só no pateo d.i Residen
ci.~ Paroqui,1] e á porta da mesma 
existiam du-1s colunas que ser
viram de cunluis Ja porta ou 
frontispióo d.t mesma ermida e 
em ambas s~ co11heci.1m a1u1tos 
sinais de letras que p·Jr antigas 
se não decifraram. 

Te.nesta freguesia as seguín · 
tes c.1pelas. 

A Cape/ri de Silo João, peque
nina, quasi um nicho, ao Lido da 
estrada Jc Forjães a esta fregue
sia, é particular. 

A Crtpela da Senhora dos Re
medias, ao Lido tambem da cstra· 
d.1 de Forjã1~s, esLí. sita n') centro 
de um ::dro fechado px parede. 

E' construída <le boa pedraria 
mas dentro é forrad,1 a estuque 
com altar moderno. E' publica. 

Ao norte desta opela, junto a 
mesmJ es:rada, está u:11 cruzeiro 
em cuj.i base tem a data r 898. 

Ci1pela de Santa Tecla quasi 
na foz do rio Neiva. 

E' esta um-1 d.is c.1pelas m.1is 
a'ltiga<> dc>stes sítiJs; já as Inquí
nções se referiam a ela, ch,nnan
do-lhe haem:lu de Sa11t t Tucl1t 
as de l 220, e eclesi,t d1!. Sancta 
Tegrrt , as de r 2 5 8. 

Esu c.1riela, tanta<> vez~s ree
di6ca.Ja e a'1nda ern 1800, é pu
blío 'e todos os anos neb se faz 
uma romaru. 

A Capelrt de Nomt Senhor.t do 
Roscirio, em trente à casa de Be
linho, á qual pertence, está si
tuada ern um dm mais lindos 
e. pitorescos sitiJs desta fregue
sia. 

o~ arquitetura simples, b.1i
xa e sobre o comprirlo á sua p.J1 .. 

ta em arco redond0 cresce U'TI 

amplo alpendre, Lur.1p~it~ad > e 
com bancos de pcdrJ, s 1_1stentado 
em oito colun .h Jl'. base foste e 
capitel lisos. 

.~') lado direito d.1 porta, de
baixo do alpendre tem um pul
plto redond·J de pedr,1 (esc.ibe
lo). 

Ostenta na s ia frontaria um 
pequeno escud 1 csi Lurtdad,) co1n 
as armas dos Cunhas, Silv.1s, Fa.
rías e Sotomaíores. 

Dentro a capela mor é forra
d..i a macieira com traves a des
coberto e tem esta capela um uni.
co altar com retabuio antigo. 

V 0-se no pavimento uma se
pultura com a seguinte ínscriç:t::>: 
A. S. DE PA VLO DA CVNHA 
SO fO~AIOR. 

O corpo d:i igreja é forrado 
a madeira em oixotões co·n as 

21 de Jo1l10 de 19 a 4 

tr..i 1·es i vista. De cada lado das
r.trt d .. s tem varias gavetõ~s fu
ner.iri )S, onde repousam O) cor
pos J~ algumas pessoas da fa
milia. 

Tem côro e pulpito. 
Manoel de Faria Mariz, o 

velho, natural de Barcelos, se
nhor do Morgado d' Agrela na
quela vila,legirimou sna filha Gra
cia de Faria para casar com Pau
lo da Cunha Sotornaior, filho de 
Pedro Fernandes da Cunha Soto
maior, cone~o da Sé Braga e ar
cediago do Neiva, e lhe dotou o 
seu praso de S. P,1io d' Antas. 

Manoel de Faria i\tfariz fez 
testamento em 26 de outubro de 
I 5 8 ~. 

O Morgado d' Agrela seguiu 
a linha de Antonio de Faria, fi
lhod.lquele Manoel de Faria Ma
riz, até Manoel de Faria d' Eça, 
sendo na vida deste reivindicado 
por Pedro da Cunha Sotomaior 
Rebelo, senhor da casa de Beli
nho, e desci;ndcnte daqueLl Gra
cía de Faria. 

E assim andou nes~a familia 
até que ainda em nossos dias as 
terras que o constítuiam foram 
vendidas a estranhos. 

A casa de fülinbo conservou
se nos d~scendentes de Gracia 
de Fari.i. 

Pedro da Cunha SotomaÍOí 
Rebelo, foi senhor do Morgado 
de Belinho, Fidalgo da Casa Real, 
Cav. da Ordem de Cristo, Sar
gento Môr de Inf.111teria e aju- 
d.rnte do general Bernardino Frei· 
re de Andrade, tenda sido mor
to pela populaça, acoimado injus
tamente de jacooíno, nas Neves, 
f~eguesía de Cap:ueíros, concelho 
de Viana do Castelo, no dia 20 

de rnaío de I 809. 
Esta freguesia, situada na 

margem esquerda do rio Neiva 
e em planície com leves ondula
çõ:s de terreno, é banhado por <t
quele rio, sobre o qual ha uma 
ponte que d:l passagem à estrada 
de Viana ao Porto por Espozen
Je. 

Tem as seguintes fontes pu
blic.is: a dos Piscas, a d:i Asinha 
e a do Lag0. 

e senrída pela estrada de Via
na ao Porto e pela de Forjaes. 
que, crusando cem aquela, segue 
:né perto da foz do Neiva. 

Confronta do norte C0!1l o 
rio Neiva, n.iscente com a fre
guesia de Forjães, sul com a de 
Vila Chã e a de Belinho e po:n
te com o oce.rno Atlantico. 

Entre esta freguesia e a do. 
Castelo do Neiva, do concelho 
de de Viana do CJstelo, tem a
quele rio a sua foz. 

Junto á foz, no cimo de um 
escarpado monte já no concelho 
de Viana, esteve o antigo e bem 
conhecido Castelo do Neiva, tão 
import:rnte na edade media, no 
qual residi:im as Justiças da Ter
ra e depois Julgado do Neiva até 
serem mudadas para a vila de 
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Barcelos, que lhe esteve sugeita. 
A população de S. Paio de 

Antas no seculo XVII era de 
I 3 3 visinhos; no seculo XVIII era 
de 118 fogos; no XIX era de 
I. I 2 3 habitantes e actualmente é 
de 1 5 15 habitantes, sendo 7 3 7 du 
sexo mascúlino e ns do sexo 
fernenino. 

(Continúa) 

------····------
A representação de 
Espozende na 1•ara

da Regional de En
tre-Oooro-e-JJlinho 

Os jornaes tanto de Li::-:bôa 
como do Porto, tecem os mais 
ra!'gados elogios á maneira CO· 
rno E!Opozende se fez represell
tar ueste certameu. 

Dentr·e todos rlec;tn·~aram·SR 
-O SECULO, C:OMERClU DO 
PORTO e JORNAL DE NOTI
CIAS--que afirmam q11e o gru
po de Espozende foi o que can 
sou a mell1or impressão no alu
dido cortejo. Realmente aqueles 
que tiveram o gost·) de tomar 
parte n'esta f\"sta, emborn su
portando um sol abrazadur, se11-
t1rnm orgulho em ser Esµoze11-
denses tal era o entusiasmo qne 
vinlll desernvolver-se <tu passar 
o magestoso grupo dos nossos 
sargaceiros, ve~tidos com a mes
ma i11dumentaria com qne se 
dedícarn á faina ela apanha do 
sargaço, um dos tn-iballtus rnais 
ti picos e interessa11tes da vida a
gricola do litrJr;.il. As freguezias 
que mais se fizeram represen
tar forain-Apulia, F011te-Boa e 
Marinhas.-

Acompanhavam o grnpl) de 
sargl:lceiros, q11e ca11tavarn ca11-
ções apropriadas, outrogrnpo de 
camprrnezas das rnes111as frP.gue
zias e ainda dus de Gandra e 
Palmeira que vestium º" seus 
trajes regionaes que tnn~o vão 
seHdo esquecidos com grande 
prejuízo para a elega11cia das 
mesmas. Corno estas raparigas 
8e enganam-on como as e11ga
narn-com a modernisaçào dos 
seus tn1jes! Estas caotarnm ale· 
gremente ao som dalJ6u11~ i11stru-
111e11tos tangidos por ü11rnpo-
11ezes das 111esmas freguezias e 
faziam um conjunto gracioso com 
os tw111ens do mar. 

Os 81l1nbeiros volnntarios e 
n Associação C1_1mercial torna
rnrn pi:!rte no co1tejo, 4ue era 
precedido pel )estandarte da nos
sa !!.:dilidade. A' 11ossa ÜMnara, 
orE:anisudora da nossa represe11-
taçan e a tudos os 4ue <t coaclju
vararn, especialmente aos Pre>'i
dentes das .1 nnti:ls da fregnezia 
de Apulia e Fonte-Bofl, e nos en
saiadores dos canticos s11r. Prior 
de Apulia, Joaquim Go11çalves e 
José Abreu os 11ussos parabe11s. 

U:n individuo 4ue nasceu em 
Espozendt: e teria por ventura 
esquecido a sua terra escreve11 
u rn postal ao P. ªSá Perei1·a pre
sideute da uossa Camara que 
diz o segn i nte: 

4Na qualidade de filho de [s
pozeude, qne me prezo de ser, 
não posso deixar de vir felicitar 
V. V. µela for111a ct11no o no~so 
coucelho se fez representar nes
ta Cidade 11a Parada Hegional ie
vadê:t a efeito. 

O grupo de Espozenrte pro
vocou a curiosidade geral, sen
do um do::; mais iuteres-;antes 
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rios mnitos qne se exibiram. 
Parnbens ao organisador, que 

deve ter ter sido Y. Ex.ª >. 

assina-Anto1úo ,1/artins Vitoríno. 

Sabemos que estas poncas 
linhas muito interessaram o Pre
sidentt ria no.;sa Oamara por se 
tratar d'uma pe~soa desconheci
da mas que tem o amor da ter
ra onde uasceu. 

Do relato cln Porto para aO 
Seculo», de Lishon, destacam-se 
os saguín tes periodos: 

........................... 
•Ü Porto está em festa. O 

E11tre-Do11ro e J\1iuho, do Atlan
tico que b(:>iia as dunas de Fão e 
de Espozende aos altos do Solljo 
e da Peneda, al&strn as suas pu
licromias su11tucirins. 

................. . . . ...... 
(t ü cortejo põe-~P em mar· 

cha. g' a 11or:1 . Ancinhos, prin
deiros e i>sp 1d las, nns rnâr.s f•ir
tes das rnparigas e dos rapazes, 
dãu <1 primeirn nota do trabFilho 
rnnl e da alBgria popular. Brn
ga vem á fre11te e é o ranchri de 
Feneiros que torna a cabeça. 
Vem a cantar nurrrn moda de E:
vas. O Alerutt>jO iutrumet1'll Sl>, 

assim, 110 cortejo e talvez fo';se 
ele qne desse ao sol a braveza 
com q11e orquestra esta sinfonia 
ele côres. Agora são as aC;.ipu
d1<1S 1J, cie B isto, toucnrto parn as 
soalheiras e para as geadas, de 
pano da terra CJl' de pinhàn; e 
a segnir os sargaceiro::; ele E..;po· 
zende. Ali! o lindo e,;pectac11lof 
Qnasi 11i11gnern olh;\ as filas hu· 
lhenlüs elos «Zés P'reirns. To-

da a atençào das pupilas cai 
sobre as hostes t::lega11te1; do~ 
agriL:ultnres ·lo inar; vest1rtos de 
branco rnel<1do, t.:0111 gibõe.; a
gil'01tados, cipP.rtados á ci11t;:i, e 
ao ombro o alto graveto de de11-
tes colll que ;q)aoh<1111 o s<1rgaço 
viscoso. Parer'.em c<1vale1ro,.; llle
drevos. Coi falhes a cabeça o st1-
c11te, ajeitado em reitio de cas
eo trecentista, t::tlll;1do em oleá· 
rlo e pintado de in-;ig11i<1s tieral 
dicas. Outros traze111, pende11tes 
como bH1Hieiras tnnBrarias 11s re
ri~.; do polvo. P<1ssam e11tre pai · 
mas do povo que Hla.;tra nas 
ruas como urna in1111daçà0 ,, . 

ll• .- : ee e e----

Sant:i ,fli\rit1h1\ 
Na nltirna qnarta-feirn reali

sou-se em F•>rjàes a p11pular f~-;
tiv1dade ern h1l11r<1 de Sarit<'I ~'la-. 
ri11ha, ande co11co;-reu mu:t 1 p.i
vo comn é de costllme. 

A. tar.ie, coino 111) ano ant8· 
rior, os larapio.; qneriain prnce· 
der ao roubo de oura P (ii11h~iro 
dos forasteiroc>, chegan·fo a fazer 
alguma colheita; porém os lavra
dores que P,Stava1n de sobreaviso 
logo que presenseAram os pri · 
rne11·11.; rnnbns cahiram-lh 1~ em 
cima l:o111 pn111·adê:!ria que os po
zera'n em deb:11111ada, prendendo 
um que •eio sobrn cnstoriia para 
as cadeias desta vila 011de se 
achct a f1~rrns. 

U1na boa lição dada ao> arni 
gos d•> alhi:iio. 

«O Espozendense» 
Vamos p1·uceder á cobrança 

rln ultimo semestre do uESPO
Z~NDENS!i:, coutando de to:io,; 
os IJ()SS•>S s11b.,er1tores com o 
pag-=unenlo d1J mesmo. -----····------

Classifleatlnre~ 
'7"e:n.::i.en:l.-se :n.<Sst3. TYF. 

C.\RT.\ DE GEllrnZE~ 
Julho, 18. 

Na pruxi na segunda feira par
tirá para as Pedras Salgarias o 
zeloso pároco desta localidadP, 
Rev.tnil Cónego José ~Ianuel ele 
Souza. 

-[n::;i:,;tindo ainda no ponto 
de vista da minha últimê:t 1;arta, 
pela alta C<•nveniência de se le
var a efeito imed1atame11te u n 
largo em prestimo, para fur11e
t.:ime11to ern boas cond ições, dt1 
aguas á vila ele E;.;p1zende. vol
to a referir-me a tao importante 
mel110ramento a qne urg~ dar 
i 11í•.: io. 

A água é nrn liquido precio.;o 
e impresci11divel 1H vida orgá11i· 
ca. l11dispt!nsavel é q 11r. sat1-;foça 
a to•iaG as condiçõe.; de pnrez:1, 
i1i~1ene e sallidade, devendo 
tamlwm ser fornet.:ida em qnan
tidadci b,1sta11te. 11àn só para t.:Oll· 
snmo Ít\terno, co1110 µara to1los 
os u.;os da 111ais ru li1nentar ne
ces-;iriade d.e lirnµez.·1. Isto µor 
i11feli·~ idade não suce1ie ai:tual
mente, p:1is co •no tndo.; s<1b~rn a 
á~11a em ~spozencl .~ é, 11ã1> só 
dcfi. 1.~iente como principal111e11te 
i 1nprop1'ia para cn11su •no. Tal si
tui:lção, segundo pe11so e selll re
ceio de contradita, não deve con· 
t.innar nem se deve admitir. Q11e 
falem os lllédicos e o,,; qní1nicos! 
Que risco e perigo enorm'3 não 
corre to1fos o.; dias as pess0::is, 
que se vêem forçadas a recorrer 
a tais águas! 

Una11-se todas as µes.;oas ele 
b0<1 vo11tade para sec11rid<1r a 
Cà111ara na realização imediata 
rte tâ•> importante rnel lt orarnen
to . H~alize111-,.;1~ ernpresti rflt'l:5, fa
çam-se sacrificio,; de t'lda a or
rlem, certos d~ qne u1111ca m ~
Ih )r ernprêgo poderào ter, ouras 
e eapitnl, du que garantir a qui-im 
trnt>altia e nei:es:;ita, agua Arn 
q1w11tidade e de boa 4ualid<:1de. G. 

RE-; NON VB.:RB,'\ 
O govel'llo concedeu para o 

districto de Brnga nvvo.;; e i 1n
pun:111tes benefit..:ios pelo funrio 
do desemprego. 

E11tre eles ôgnrn o concelho 
ele IL"(JOZenrle com o,; seg11i11te,;~ 

- Co1np<1rticipação solicitada 
pela Cn:11a!'a Mu11icip;tl de Espo
zentiP, p-tra co11,.;tn1.;â1' rlu1na a
venida l1gdndn l\-;p.iz:i11·le a Sua· 
ve M-tr-:17328.38. 

-Co111partic1p::içàn solirita1fa 
p3la Junta rie Freg11es1a d ·~ Fã1> 
~rnr , 1 calcP.tame11to da rua da A· 
reosa-1. 902.63. 

-Tarnbem foram co11ce.Ji,Jos 
â C 1mara Municip::il de [spozen
de 6.200,$00 para calcdtamerito 
rle varias ma,.;. 

E rem1tandn. em face rins f'a
ctos co11tinnMe1110> a di7.er: 

l~m vez dt:J pal;;vras- ubrd,.;, 
ii:·n vez d~ fa11t.azias - realida

des. 
E:' a politic idos q~rn fctzern po

lít ica do E;.;tado Nuvo. ------···------
EXAMES DO 2.ºGRAU 

ll:stào correndo nesta vila, 
li.:"iC ila Ro,frignes Sampaio, os 
exa1nes de :2.º gran das escolas o
ficiais dest~ cuueelho. ------···------Já se encontram entre nós 

u .tos estudant8s que veem em 
goc>o de feri~s. 

-F.A.C> 
Senhora da falima 
Realísou-se a costumada pro· 

cissào de velas na noite de 12 do 
c ~>rrente, tendo sido acompanha· 
da a imagem da Vírgem por gran
de numero de fieis. 

Juventude Gafolica 
Realisou-se o espectaculo a

nunciad'o já há tempos. A sua 
execução, a-pesar de todos os 
pe1>ares 1 agradou em geral. Ama
nhã deve realisar-se norn espe
ctacuto. 

O Gempo 
Continua qnentrssimo o tem -

po que decorre, prejndicando 
imenso a agricnltura. 

€mpresfimo 
A nossa digníssima Canrnra 

pensa em contrair nrn empres
t imo, com o fim exclusivo de 
fornecer águas potaveis á vila e 
levar a rede electrica ás restan
tes freg11t"zias do concelho. 

ora aqui está uma medida 
qcie deverà merecer de todos in
teira aprovaçào-

Espozende, precisa de subs
ti tnir imediataiTiente a água que 
co·nsome, pois, desrle ha muito 
que ela está condenada como 
imprópria; por conseguinte o pen
samento da nossa dign,1 Carnara 
é 111teirame11te justo e deverá ser 
acarin11ario por tortos aqueles 
qne q1wrem o progres.;;o de F:~
pozende e do seu concelho. e. ---····-------
Rll FAVOR DO~ BURRO~ OPE

RlRIOS 
Aqnele,; que só Cünhecern ·àa 

vi.Ia a.;; romantica::; narrações 
dos artist:is e teem a sua tran~ 
quilidaele assegnrada em bilhe-
tes do tesouro, aqueles que a- -

c lrnm ex:1get'ado o grito de pie
dade e de ju3tiçR pela Eireja 
e .n farnr dos opsrarios, esses 
d ~v: iam percorrer ao menos uma 
véz., 11s casas h u • n idas.la1nacE n t::is, 
esc1Has, onde habitam a maior 
pa::-te rios opera r ios e pescadores 
i11·11Lilisando-se e m orrendo len~ 
tamente por falta de higiene. 

Urge pôr tudo no 8eu togar, 
os nossos esforços rtevem ser 
pois coadj ll vados por todos a
q uel ·~8 que sentin•io· necessida
de do 110,;s > auxilio1 não quêrem 
precipitar a clas:;e op~rana em . 
1nise-ria maior, em que ela jâ vi· 
ve, e vi\·erá se não houverem 
homens de envergadura social , 
qne venham em· seu auxilio. 

Existem ne.,;ta vila cavalhei
ros distintos, e en1iinheirados, 
que podiam muito bem auxiliar 
o nosso Mnnicipio, dando-lhe se 
preciso fôr, o apoio neceseario, 
para 4ue o seu presidente, pos
sa pedir aos poderes publ1cos 
verba3 que venham acudir á si
tuação aflitiva dos trabalhado
res cio seu concelho. 

Há miseria á nossa volta. Pre
guntemos todos se um• dia .não 
terem()s de dar contas, desta in· 
ju8tir;a, deste desiquilibrio; se 
não devéria já o orgulhosü mun
do moderno ter acabado com ela; 
ou se ao menos o nosso cris. 
tianismo nos terá levado a tudo 
renunciar, a tudo perder, a tudo 
arriscar para qne não pareçam. 
os pobres que Cr,isto amou·. 

Espozende, '13 de Julho· de 3rk 
Um operario. 
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Depois d11ma grande transformação reabrh1 ao Im. rm publico esta antlg:t e acreditada farmacla rw rm onde se encontra grande sortido de produtos n~ 
UJl q11lmlcos e hrmaccutlcos ~I 

~- ~ --A-vt-.a-m-ento de receituario medico, com todo o P:1. ~J escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. Jitl 
------··- ·- ·-···-· -----·-·······-·············-

'" Curativos e injecções.-Preços modicas. ffij 
00 Preferir esta farmacla é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades lltl 
~g;:;m~enw- 4~~ 9ID~~lf'.~me--::-~!E.:4l 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

$Talho" Flor da A venida,,fi 
~ Rua 1.° de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ ESPOZE~DE ~ 
~ .................................... --............... ·-·····-··--- ...... _ ~ 

~ Fornece carnes verd.es de _bo!, vaca, vitela, cabrito ~ 
~ e carneiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ll, 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da casa: ~ 
~---ccSerJTir bem, sem olhai• a qoent'' -~ 
~ o prop:rieta.:.üo .Manoel José de Carvalho . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

P 1 L D T 
Hoje a melhor marca. Sintonização exenta de ruidos. T onalidade 

selectividade e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª um receptor PILO •r e 
não quererá outro. 

5 lampadas-ondas : medias e longas 
5 lampadas-ondas : curtas é médias 
8 lampadas- ondas : extra-curta, curta , media e l()oga 

Peça demonstrações ao agente: 

José OJi1npio Barreiros 

1.500.ttioo 
1. 7oo:tJJoo 
3 .5 00~00 

RUA DE S. FRANCISCO- E AR O E Los 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes 

1'' venda em todas as Farmaelas e Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farn1acia Franco, 11,ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

21 ~de Julho de 1934 

Paquetes eor1•eios a sahir de •~eixões 

em para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja-
neirn, Santos, l\[on tevicleo e Buenos A yres. 

HIGHLAND MONARCH ~m 7 de Agosto para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja 
nei ro, Santos, Montevideu e Bllenos Ayres 

HIGHLAN D P R INCESS em 4 -:!e Setembro para Las P almas, Pernambuco, Rio de .F, 
Janeiro, Santos Morrtevideo e Buenos Ayres. 

JEstes Paquetes sahem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

HIGHLAND P ATRIOT em 25 de J ulho para Las Palmas, Pernambuc,,, P.io de Janeiro, 
Santos l\fontevideo e Baenos-Ayres 

ALCAXTAR A em 31 de Julho para a Maneira, B•hias Pernambuco R io de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos A ires. 

,- H l GHLA ND MO.'<At<CH em 8 de Agosto ;:iara a Las Palmas, Pernambuco Rio de Ja
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 

Na agencia do Porto podem vs s r s. passageiros de i .ª classe escolher os be
liches á vista das plantas dos p~quetes , MAS PA R A ISSO RECOMM:EXDA- •" 
MOS T ODA A ANTEClPA ÇAO. 

Oii· i,qw ai) .~ nnicos agentes no norte de P ol'tugal: 

r:r~ :m:-:r ~ e: C>. 
lU, llUA DO l:'ilFANTi.; O. HEN lllQUE.--PO RTO 

0 1t aos setts co1·1·espondentes na.~ pro uinciu.5. 

~ T 
1 

lqoe 
Uma das melhores mareas 

se tem apresentado no mereado da 
T. S. t~. é a 

S. 
1F. 

i\tw-ate1~ Ke11t 1-ladio 
Jladrào - Oiro do Radio 

Ouça , .. um receptor 1.G3 que cusfa 
apenas 1 .G30$00 e faça o seu jnlzD 

Sope1•heterodino de 5 lampadas 
eo1n um altilonlo eleetro-dina1ni 
P,O de grande arca l7ibrato1•la, a 
presentado n'om elegante mo vel 
de nog·oeir~ raiada. 

O .&QER'~IEl B O ~OJiC,EL.B~, 

MANUEL GOMES P E N E TRA - F.Ã.C> 


